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1 – Introdução 
 

Durante os últimos 10 anos, as empresas brasileiras do setor de base 

florestal, sustentadas no crescimento interno e nas cotações internacionais, 

montaram fortes estratégias com o objetivo de acompanhar o crescimento 

generalizado de outros setores da economia. Dentro desse contexto, a busca de 

uma economia de escala levou diversas empresas a aquisições e fusões com 

similares e também à realização de investimentos que aumentassem sua 

produção e, consequentemente, sua competitividade. Como resultado, o País 

cresceu em importância como exportador de produtos como ferro-gusa, 

ferroligas, aço, celulose, painéis e móveis. 

A súbita mudança de ordem econômica ocorrida no cenário mundial a 

partir de setembro de 2008 provocou marcantes alterações na economia 

nacional e quebrou um ciclo de otimismo vivido pelo setor de base florestal 

brasileiro, especialmente nos últimos 5 anos. A área de florestas plantadas 

anualmente, que crescera, em média, quase 20% ao ano entre 2003 e 2008, 

aponta para uma queda superior 50% agora, em 2009. Um exemplo é o 

empreendimento de base florestal programado para Minas Gerais, com 

investimentos estimados em 1,2 bilhão de dólares, foi sumariamente cancelado, 

sem previsão de retorno, pelo menos em médio prazo. 

Embora todas as atividades econômicas tenham sido afetadas pela 

recessão global, a indústria siderúrgica foi, de início, a mais duramente 

castigada. Os efeitos da crise sobre as ferroligas não foram tão imediatos, mas, 

já agora se fazem sentir com a redução da produção e a pior das conseqüências: 

a perda de grande número de postos de trabalho.        

Dentro de um sistema de produção integrado, a perda de mercado do 

produto final, seja ele ferro-gusa, ferroliga ou aço, acaba refletindo em toda a 

cadeia produtiva. Um forte exemplo está no mercado de carvão vegetal que 

atingiu um patamar superior R$ 180,00 (equivalentes a US$ 114.00) /mdc em 
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junho e julho de 2008, chega, agora em março de 2009, a modestos R$ 82,00, 

(equivalentes a US$ 36.00) /mdc.  Trata-se de uma queda de 55%   
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2- Cenários Futuros 

Os estudos de cenários futuros têm sido crescentemente utilizados na área 

de planejamento estratégico de pequenas e grandes empresas, por oferecer um 

referencial de alternativas em face das quais as decisões serão tomadas. Num 

cenário de crise mundial, quando aumentam as incertezas em quase todas as 

atividades econômicas, cresce também a necessidade de análise e reflexão 

sobre as perspectivas futuras de cada ramo de negócios, mesmo tendo-se em 

conta que o futuro é algo incerto e indeterminado. É claro que as estimativas 

usadas aqui levam em consideração o contexto econômico da atualidade, porém, 

as projeções futuras baseiam-se, fundamentalmente, nas tendências históricas 

observadas na última década.   Esse trabalho, com foco nas florestas plantadas 

para produção de energia, pretende indicar alternativas para o suprimento de 

matéria-prima florestal, mas não pretende eliminar incertezas nem definir, 

categoricamente, a trajetória futura desse segmento. 
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3- A Siderurgia a Carvão Vegetal 

A vinculação do carvão vegetal com a siderurgia brasileira remonta a 1827, 

quando Jean Antoine Felix de Monlevade estabeleceu, em Caeté-MG, um 

conjunto de forjas catalãs para produzir ferro, aproveitando os grandes depósitos 

de minério existentes na região.  No entanto, foi somente em 1888 que se 

estabeleceu a primeira indústria usando alto-forno, quando a Usina Esperança foi 

construída em Itabirito. A usina tinha apenas um forno de alvenaria de pedra, 

com capacidade para 9 toneladas por dia de ferro para fundição. 

Em 1925 foi implantada a primeira usina integrada na América do Sul, a 

Companhia Siderúrgica Belgo Mineira, uma associação entre ARBED (Aciéres 

Réunis de Burbache Eich-Dudelange), e a Companhia Siderúrgica Mineira que 

produzia ferro pelo sistema de forjas catalãs. Em 1937, a Belgo Mineira iniciou 

sua segunda aciaria no Brasil usando carvão vegetal. Essa empresa foi também 

pioneira ao iniciar, na década de 1940, um programa de reflorestamento baseado 

no gênero Eucalyptus. A madeira produzida nesses povoamentos florestais seria 

utilizada para suprir a demanda de carvão vegetal da usina.  

A siderurgia a carvão vegetal brasileira é única no mundo e, por depender 

da cadeia produtiva de base florestal, constitui importante fator de inclusão social 

na medida em que gera empregos e renda em todas as camadas sociais. 

Importante é também ressaltar que os benefícios da silvicultura sistematizada 

não se limitam apenas aos aspectos socioeconômicos. De fato, todos os 

vegetais em processo de crescimento retiram gás carbônico da atmosfera, 

porém, pelas suas dimensões, pela superfície foliar e pelo ciclo de colheita, as 

árvores fazem isso com particular eficiência.  Num sistema de rendimento 

sustentável, para cada 01 hectare em processo de colheita, existem mais 06 em 

fase de crescimento, retirando carbono da atmosfera e amenizando as variações 

climáticas. Nunca é demais lembrar que o carvão vegetal é um biocombustível 

sólido renovável. Em tempos de efeito estufa e aquecimento global, a siderurgia 

a carvão vegetal deveria receber apoio irrestrito, em todos os sentidos, tanto das 

autoridades brasileiras quanto da comunidade ambientalista internacional. É 

decepcionante que os gestores do Protocolo de Quioto não tenham lançado mão 



 

 

7

7

dessa valiosa ferramenta, pois, essa é a única indústria no mundo que produz 

bens imprescindíveis para o desenvolvimento ao mesmo tempo em que limpa a 

atmosfera.      
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4- O Consumo de Carvão Vegetal 

Na última década, o consumo de carvão atingiu seu ponto máximo em 

2005, quanto foram produzidos e consumidos mais de 38 milhões de mdc(1). São 

bem conhecidos os altos rendimentos alcançados pela silvicultura brasileira, no 

entanto, as plantações florestais homogêneas não são capazes de suprir toda a 

demanda das empresas, havendo um déficit anual médio de quase 50% (no 

mínimo 100 mil ha) que é suprido com resíduos e manejo de florestas naturais. 

Torna-se, portanto, necessária e urgente a implementação de medidas que 

incentivem a expansão dos plantios florestais de modo a suprir a crescente 

demanda industrial de madeira e derivados.  Além da demanda evidente, é muito 

provável que haja também uma grande demanda reprimida, isto é, uma escassez 

da matéria-prima que impede o aparecimento de novas indústrias.   

Nunca é demais reforçar que as plantações florestais brasileiras, 

notadamente aquelas que utilizam espécies arbóreas de rápido crescimento, 

impulsionam cadeias produtivas que agregam valores aos produtos e trazem 

reflexos importantes para a economia do país.  

 Nos últimos 05 anos, a variação do consumo anual tem sido relativamente 

pequena, e, mesmo com uma acentuada queda no último trimestre, em 2008 foram 

consumidos no país cerca de 33 milhões de mdc.  

Seguem, abaixo, Tabela 01 e Gráfico 01 do consumo de carvão vegetal no Brasil 

de acordo com sua origem natural.  

Tabela 01 
ORIGEM NATURAL DO CARVÃO CONSUMIDO NO BRASIL 

Ano  Origem 
Nativa 

% Orig. Flor. 
Plantadas 

% Total 

1990 24.355 66,0 12.547 34,0 36.902 
1991 17.876 57,7 13.102 42,3 30.978 
1992 17.826 61,1 11.351 38,9 29.177 
1993 17.923 56,5 13.777 43,5 31.700 
1994 15.180 46,0 17.820 54,0 33.000 
1995 14.920 48,0 16.164 52,0 31.084 
1996         7.800   30,0        18.200   70,0 26.000 
1997         5.800   25,0        17.800   75,0 23.600 

                                            
1  mdc   - volume de carvão  que cabe num cubo de 1 metro de aresta.    
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1998         8.600   32,6        17.800   67,4 26.400 
1999         8.070   30,0        18.380   70,0 26.900 
2000         7.500   29,5        17.900   70,5 25.400 
2001         9.115   34,8        17.105   65,2 26.220 
2002 9.793 36,5 17.027 63,5 26.820 
2003 12.216 41,8 16.986 58,2 29.202 
2004 19.490 52,2 17.430 47,8 36.920 
2005 18.862,3 49,6 19.188,8 50,4 38.051,1 
2006 17.189 49,0 17.936 51,0 35.125 
2007 17.653 48,0 19.125 52,0 36.778 
2008 15.470,1 46,8 17.554,1 53,2 33.024,7 

CONSUMO DE CARVÃO NO BRASIL DE ACORDO COM SUA ORIGE M NATURAL
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Como se observa, o consumo de material de origem nativa ainda é 

bastante elevado. Como têm crescido as restrições legais ao seu uso, é correto 

presumir que, dentro de no máximo 10 anos, somente será consumido carvão 

vegetal originário de florestas plantadas ou de matas naturais em regime manejo 

sustentável.  

4.1- Consumo Futuro 

Todos os prognósticos da economia mundial deixam claro que o ano de 

2009 será de redução geral de todas as atividades, havendo consistentes 

previsões de crescimento negativo em alguns países. Isso significa redução da 
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demanda de todos os produtos, entre eles os siderúrgicos brasileiros que são 

exportados. Ainda de acordo com os prognósticos, a situação da economia 

brasileira não é das piores, porém, não há dúvidas de que haverá redução do 

crescimento e, portanto, redução geral do consumo. É claro que essa situação 

depressiva não vai continuar indefinidamente.  Os governantes das principais 

economias do mundo estão seriamente empenhados em amenizar os efeitos 

danosos da recessão e reverter, em curto prazo, essa tendência de queda 

acentuada.  Mesmo assim, a retomada do crescimento não será imediata.  

Com relação, especificamente, ao carvão vegetal, a situação parece bem 

definida. Em 2009, a redução geral no país será da ordem de 45%. A partir de 

2010, já se espera uma boa reação do mercado e no ano seguinte, 2011, o 

consumo deve retornar aos níveis de 2007.  

Vale ainda ressaltar que os produtos siderúrgicos brasileiros elaborados 

com carvão vegetal, desfrutam de ótimo conceito nos mercados mundiais.  Isso 

significa que, tão logo haja uma retomada de crescimento, esses produtos 

voltarão a ter seus mercados garantidos, com as naturais tendências de 

crescimento em médio e longo prazos. Ademais, tanto pelo seu apelo ambiental 

quanto pelas suas qualidades intrínsecas, os produtos siderúrgicos brasileiros 

estão plenamente habilitados à conquista de novos mercados.  

Os números presumíveis desse crescente consumo serão relatados 

separadamente para cada região analisada mais adiante.   
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5- Demanda x Disponibilidade de Madeira em Minas Ge rais  

 

 

 

 

Minas Gerais é o estado brasileiro com maior área de florestas plantadas e 

consome cerca de 60% de todo o carvão vegetal produzido no país. Conforme os 

dados da AMS, confirmados pelo Inventário Florestal realizado pela Universidade 

Federal de Lavras, a área de florestas energéticas do Estado está em torno de 

1.219 mil hectares, distribuídos por rotação conforme a Tabela 02, abaixo. 

 

Tabela  02 
Plantio Histórico para Energia em Minas Gerais 

  Em 1.000 Hectares  

Ano 1ª Rot Ano 2ª Rot Ano 3ª Rot 
2002 47 1995 22 1988 51 
2003 65 1996 15 1989 84 
2004 92 1997 18 1990 109 
2005 112 1998 17 1991 40 
2006 99 1999 21 1992 52 
2007 110 2000 27 1993 39 
2008 130 2001 39 1994 30 

Soma 655  159  405 

 

Como se observa na coluna da 1ª rotação, os plantios anuais vêm 

crescendo desde 2002. Mesmo com a redução da área em 2005, o crescimento 

médio anual nos últimos 6 anos, isto é, de 2002 a 2008 foi de quase 20%. Em 

decorrência da crise financeira desse ano, as previsões levantadas pela AMS 

para 2009 indicam que área plantada para energia em Minas Gerais não será 

superior a 60 mil hectares.  

De acordo com as previsões elaboradas por organismos internacionais, 

entre as quais o Banco Mundial, a retomada da plena atividade econômica será 

Obs. As florestas plantadas em Minas Gerais, como de resto em todo o Brasil, 
compõem-se basicamente dos gêneros Eucalyptus e Pinus.   As florestas 
energéticas mencionadas nesse trabalho compõem-se exclusivamente do 
gênero Eucalyptus 
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lenta e gradual. Portanto, a necessária autossuficiência em madeira para energia 

só será obtida com uma política de incentivos que inclua financiamentos a juros e 

prazos compatíveis com o ciclo da silvicultura e também uma redução do 

excessivo controle que o Estado exerce sobre as plantações florestais. Os 

plantios subsequentes a 2009 foram estimados levando-se em conta o 

crescimento da demanda de carvão até 2020 em conexão com a busca da 

sustentabilidade nesse mesmo ano. Com a acentuada redução das atividades 

resultante da recessão mundial, esses plantios só poderão ocorrer com os 

esperados incentivos do governo, principalmente financiamentos adequados 

para essa atividade.   

Como se sabe, o reflexo numa mudança de cenário em silvicultura só 

acontece, no mínimo, 7 anos após a tomada de decisão. Como os plantios de 

2009 já estão mais ou menos definidos, a programação para a sustentabilidade 

em carvão vegetal em 2020, deve-se iniciar em 2010.  

Com base nas áreas de plantios histórico e futuros, pode-se assumir que a 

seqüência de colheitas nos próximos 12 anos será  conforme a Tabela 03, 

abaixo.   

Tabela 03 
Seqüência de Colheitas Próximos 12 anos  
Unidade: 1.000 ha  

Ano 1ª Rot 2ª Rot 3ª Rot 
2009 47 22 51 
2010 65 15 84 
2011 92 18 109 
2012 112 17 40 
2013 99 21 52 
2014 110 27 39 
2015 130 39 30 
2016 60 47 22 
2017 100 65 15 
2018 110 92 18 
2019 120 112 17 
2020 130 99 21 

A Tabela 04, abaixo, mostra a produção anual de carvão e o déficit 

florestal de Minas Gerais. 
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Tabela 04 

���������	
�����
��������������
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����� ���
�����������

�
��
 Unidade: 1.000 mdc  Produção  

Possível �
Consumo  
Estimado  

  Déficit Défict 
Ano  1ª Rot  2ª Rot  3ª Rot  ��������� � �������� �

2009 5.640 2.200 4.080 11.920 12.000 -80 -0,7 
2010 7.800 1.500 6.720 16.020 20.000 -3.980 -33,1 
2011 11.040 1.800 8.720 21.560 22.000 -440 -3,6 
2012 13.440 1.700 3.200 18.340 22.000 -3.660 -30,5 
2013 11.880 2.100 4.160 18.140 23.000 -4.860 -40,5 
2014 13.200 2.700 3.120 19.020 24.000 -4.980 -41,5 
2015 15.600 3.900 2.400 21.900 25.000 -3.100 -35,8 
2016 7.200 4.700 1.760 13.660 25.000 -11.340 -74,5 
2017 12.000 6.500 1.200 19.700 26.000 -6.300 -72,5 
2018 14.400 9.200 1.440 25.040 26.000 -960 -38,0 
2019 14.400 11.200 1.360 26.960 27.000 -40 -0,3 
2020 15.600 9.900 1.680 27.180 27.000 180 1,5 

Essa produção de carvão foi calculada considerando-se os rendimentos médios 

de 120, 100 e 80 mdc por hectare, respectivamente na primeira, segunda e terceira 

rotações.   

A Tabela 05, ao lado, mostra a 

seqüência plantios nos cenários de 

tendência e do necessário para suprir o 

déficit florestal. O último pressupõe a 

disponibilidade de financiamentos. 

 

  

 
 
 
 

Tabela 05 
   Plantios Estimados 
Unidade: 1.000 ha  

Ano �
�
�

��
��� �

 
�
��!��
��

2009 60 60 
2010 60 100 
2011 70 120 
2012 80 120 
2013 80 130 
2014 90 120 
2015 90 120 
2016 90 120 
2017 90 120 
2018 90 120 
2019 90 120 
2020 90 120 
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Esses valores podem ser bem visualizados no Gráfico 2, abaixo. 
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6- Demanda x Disponibilidade de Madeira em Carajás 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As atividades industriais para produção de ferro-gusa na Região Carajás 

iniciaram-se em 1988, sendo a Cia. Siderúrgica Vale do Pindaré, primeira 

empresa a produzir ferro-gusa no estado do Maranhão.  A primeira da região a 

exportar seu produto foi a Cia Siderúrgica do Pará – Cosipar, também em 1988.   

As condições gerais da região apresentavam todos os atrativos para um 

empreendimento siderúrgico quais sejam: minério de ferro de alto teor, uma 

ferrovia eficiente e uma moderna infraestrutura portuária. O carvão vegetal seria 

suprido pelos resíduos de centenas de serrarias existentes na região, pelo 

material lenhoso resultante do uso alternativo do solo e, por fim, pelo manejo 

sustentável de florestas naturais. 

Diante das já citadas condições favoráveis e a relativa proximidade do 

mercado americano ávido por ferro-gusa produzido com carvão vegetal, o 

resultado só poderia ser o rápido crescimento da produção e, consequentemente 

da demanda de carvão vegetal que passou de 4 milhões de mdc em 1998 para 

10 milhões em 2007. Mesmo com brusca redução do último trimestre de 2008, o 

consumo nesse ano foi 9,3 milhões de mdc, 73% dos quais originários de 

resíduos nativos. 

Paralelamente ao aumento da demanda, evidencia-se uma diminuição da 

oferta. As serrarias estão cada vez mais distantes, praticamente já não há 

desmate para uso alternativo do solo e as restrições legais ao uso de carvão 

nativo constituem ponto de honra das autoridades ambientais. Diante desse novo 

quadro, as empresas da região de Carajás não têm alternativa que não seja a 

expansão de seus plantios de florestas energéticas. 

 A área de florestas plantadas nessa região está na Tabela 6, abaixo. 

 

Esclarecimento: 
Nesse trabalho, o topônimo Carajás refere-se ao conjunto de usinas 
siderúrgicas produtoras de ferro-gusa localizadas nos municípios de 
Açailândia, no Maranhão e Marabá, no estado do Pará.  O minério de ferro 
utilizado por essas usinas origina-se das Minas de Carajás. 
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Tabela 06 
  Plantio de Florestas para Energia em Carajás 

 Ha 
Plantios totais até 2007  81.100 
Plantio ano agrícola 2007/2008 19.180 
Plantio ano agrícola 2008/2009 12.720 
Área total plantada 113.000 

 
 

Conforme já foi dito, o consumo médio anual dos últimos 3 anos foi da 

ordem de 10 milhões de mdc e não há indícios que haverá aumento dessa 

demanda, senão por outras razões, pela absoluta escassez de matéria prima 

florestal. A produção de 10 milhões de mdc requer uma área de colheita anual de 

70.000 ha, considerando-se aqui um rendimento de 143 mdc/ha.  

As novas tecnologias da produção florestal aplicadas numa região onde os 

principais fatores de produção, como temperatura e umidade, são elevados, 

permitem reduzir o ciclo das florestas energéticas de 7 para 6 anos. Também o 

carvão de resíduos nativos vai continuar sendo utilizado, ainda que em escala 

decrescente, devendo se estabilizar com uma participação de 20% do total 

consumido.  Ainda assim, para funcionar em regime de sustentabilidade, as 

siderúrgicas de Carajás precisam colher, anualmente, 56 mil hectares de 

florestas plantadas, para os quais precisam implantar um maciço de, no mínimo, 

336 mil hectares.   

Colocando em números: 

�  Consumo total de carvão: 10.000.000 de mdc /ano.  

�  Carvão originário de resíduos nativos: 2.000.000 de mdc/ano. 

�  Carvão originário de florestas plantadas: 8.000.000 de mdc/ano. 

�  Área anual necessária para produzir esse volume: 56.000 ha/ano. 

�  Maciço florestal total: 56.000 ha/ano x 6 anos = 336.000 ha. 

�  Déficit: 336.000 – 113.000 = 253.000 ha.    

 

Esse déficit relativamente alto de 253.000 pode ser eliminado num período de 

6 anos, desde que haja recursos financeiros em  volumes e condições 
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compatíveis com a silvicultura. Nesse caso o plantio anual será de 42.170 ha por 

ano, conforme se vê na Tabela 7 e no Gráfico 4,  abaixo.    

A programação de plantio para o ano agrícola 2009/2010, aqui considerado 

cenário de tendência, prevê uma área total de 20.000 hectares, 

independentemente de incentivos e/ou financiamentos especiais.    

Tabela  07 

Programação de Plantio 
para a Região de Carajás 

Unidade: 1.000 ha   
	
���1������ � �

��
��� �  
�
��!��� �
2009/2010 20 42,17 
2010/2011 20 42,17 
2011/2012 20 42,17 
2012/2013 20 42,17 
2013/2014 20 42,17 
2014/2015 20 42,17 
TOTAIS 120 253,02 
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7.  Demanda x Disponibilidade de Madeira no Mato Gr osso do Sul 
 
 

O Mato Grosso do Sul é o mais recente polo guseiro do Brasil. A primeira 

empresa instalada na região, a Sidersul, hoje Vetorial Siderurgia, entrou em 

operação em 1995. Existem, atualmente, 03 empresas funcionando naquele 

estado, sendo que uma delas, a Vetorial, possui 02 unidades industriais. A 

capacidade instalada total é de 750.000 toneladas de ferro-gusa por ano e a 

demanda anual de carvão vegetal é da ordem 2.250.000 mdc. O carvão 

originário de resíduos naturais ainda vai continuar sendo utilizado devendo se 

estabilizar com um consumo de 225.000 mdc, equivalente a 10% do total. Ainda 

assim, para atender toda essa demanda são necessários 13.500 hectares de 

florestas plantadas por ano e, por conseguinte, um maciço total de 81.000 

hectares, considerando-se que a 1ª rotação será colhida com uma idade de 6 

anos.  

As três empresas possuem, juntas, 17.000 hectares de eucaliptos, 

havendo, portanto, um déficit total de 64.000 hectares, admitindo-se, 

hipoteticamente, que não haverá novas empresas naquela região.    

Em resumo: 

�  Capacidade instalada das empresas: 750.000 t/ano 

�  Demanda de carvão vegetal: 2.250.000 mdc/ano. 

�  Carvão de originário de resíduos nativos: 225.000 mdc/ano 

�  Carvão originário de florestas plantadas: 2.025.000 

�  Área de colheita para essa produção: 13.500 ha/ano, admitindo-se um 

ótimo rendimento de 150 mdc/ha. 

�  Demanda total: 81.000 ha. 

�  Plantações existentes: 17.000 ha 

�  Déficit total: 81.000 – 17.000 = 64.000 ha 

�  Plantio anual necessário para se atingir a sustentabilidade em 6 anos: 

10.670 ha. 

Todas as três produtoras de ferro-gusa do MS já têm um programa florestal 

que ficou seriamente comprometido depois da crise financeira iniciada no ano 
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passado. A coluna Tendência da Tabela 08 abaixo mostra o programa de plantio 

original com uma redução de 30% em decorrência da economia em recessão. 

 
 

Tabela 08 

Programação de Plantio  
para Mato Grosso do Sul 
Unidade: 1.000 ha  
	
���1������ � �

��
��� �  
�
��!��� �
2009/2010 6,5 10,67 
2010/2011 6,5 10,67 
2011/2012 6,5 10,67 
2012/2013 6,5 10,67 
2013/2014 6,5 10,67 
2014/2015 6,5 10,67 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
8- Demanda x Disponibilidade de Madeira no Espírito  Santo 
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Existem no Espírito Santo apenas três empresas produtoras de ferro-gusa 

sendo que, uma delas possui duas unidades industriais. A capacidade instalada 

total dessas usinas é de 640 mil toneladas/ano e o maior consumo de carvão 

vegetal naquele estado ocorreu em 2005, com 1.456 mil mdc. Em 2008, esse 

consumo foi de apenas 850 mil mdc, evidenciando mais um resultado negativo 

da recessão. No entanto, quando voltarem às suas atividades regulares, girando 

com 75% de suas capacidades nominais, essas três empresas vão demandar 

cerca de 1.400 mil mdc/ano. 

Existe ainda, já montada, uma quarta siderúrgica com dois altos-fornos e 

uma capacidade nominal de 150 mil toneladas por ano, que deve entrar em 

operação já em 2010.  As quatro usinas em funcionamento vão exigir um volume 

anual mínimo de 1.800 mil mdc, ou seja, uma colheita anual de 12.000 ha de 

florestas plantadas.  

Apenas uma das empresas tem uma área plantada de 7.000 hectares e 

tem também planos de plantios de 2009 a 2015. Duas outras não têm 

plantações, mas têm programas para implantações de florestas. 

A Tabela 09, abaixo resume essa situação.    

    

Tabela  09 

Programação de Plantio 
para o Espírito Santo 

Unidade: 1.000 ha  
��

��
��� �  
�
��!��� �

2009/2010 3,0 12,0 
2010/2011 4,5 12,0 
2011/2012 4,5 12,0 
2012/2013 4,5 12,0 
2013/2014 4,5 12,0 
2014/2015 4,5 12,0 
2015/2016 4,5 12,0 
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9- Conclusão 
 

Diante das situações e números analisados nesse trabalho, fica claro que 
as florestas energéticas existentes hoje no país não são suficientes para atender 
à demanda atual de carvão e menos ainda a uma expectativa de crescimento, 
por mais moderado que seja. Mesmo considerando-se as diferentes rotações em 
que se encontram os povoamentos e as variações regionais de rendimentos, o 
déficit de florestas energéticas no Brasil pode ser estimado em torno de 600 mil 
hectares. Como se vê, não se trata de um número exorbitante.  

Conforme já foi dito, a siderurgia a carvão vegetal constitui mais uma 
peculiaridade brasileira de notório significado social e ambiental. Plantar florestas 
significa aproveitamento de terras ociosas, combate ao aquecimento global e, 
sobretudo, geração de milhares de empregos num país e num mundo carente de 
oportunidades.          

A Tabela 10 e o Gráfico 7, abaixo, mostram as necessidades de plantio 
anuais para se atingir a auto-suficiência em florestas energéticas e também o 
número de empregos gerados por essa atividade.    

Tabela  10�
�)	 �#'"� ���"" /,#' " ��	,	�	$�' 2"$�#�#3 �#	 �

Unidade:  ha    � � Empregos 

Ano  MG Carajás  MS ES TOTAL Gerados  
2009 60.000 42.170 10.670 12.000 124.840 18.700 
2010 100.000 42.170 10.670 12.000 164.840 24.700 
2011 120.000 42.170 10.670 12.000 184.840 27.700 
2012 120.000 42.170 10.670 12.000 184.840 27.700 
2013 130.000 42.170 10.670 12.000 194.840 29.200 
2014 120.000 42.170 10.670 12.000 184.840 27.700 
2015 120.000   12.000 132.000 19.800 
2016 120.000    120.000 18.000 
2017 120.000    120.000 18.000 
2018 120.000    120.000 18.000 
2019 120.000    120.000 18.000 
2020 120.000    120.000 18.000 
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